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ESPECIAL

Neste dia 7 de julho, 
o município de Corupá 
comple ta 125 anos 
de fundação. Vamos 
conhecer os principais 
marcos históricos do 
município e também 20 
motivos, entre tantos, 
para celebrar e se or-
gulhar da cidade. 
Dentre as cidades que 

compõem a região do 
Vale do Itapocu, Coru-
pá é diferenciada. Está 
“entranhada” na Mata 
Atlântica, entre vales, 
montanhas e cachoei-
ras, características que 
a conferem belezas na-
turais extraordinárias, 
únicas, tornando-a um 
lugar “abençoado por 
Deus e bonito por Na-
tureza”, parafraseando 
Jorge Ben Jor. 
Corupá e seus mora-

dores foram privilegia-
dos por tamanha bele-
za e correspondem ao 
presente que recebe-
ram ao conciliarem, sa-
biamente, o desenvol-

vimento econômico 
do município com a 
preservação ambien-
tal. Como guardiã 
da Mata Atlântica 
que a rodeia, Coru-
pá preserva 46% da 
vegetação original, 
segundo dados de 
2021 da ONG Aqui 
tem Mata. 
E não tinha como ser 

diferente. Antes de se 
chamar Corupá, que 
no dialeto tupi-gua-
rani significa “lugar 
de muitas pedras”, 
recebeu o nome de 
Alexander von Hum-
boldt, o cientista mais 
prolífico de sua épo-
ca, que inspirou nada 
mais nada menos que 
Darwin e até hoje é 
considerado o pai da 
Ecologia por ter sido 
um dos pr imeiros a 
constatar os impactos 
da ação do homem na 
natureza.
Em 125 anos, Co-

rupá se desenvolveu. 
De uma pequena vila 
de imigrantes, trans-

formou-se em distrito 
e logo em município. 
Desenvolveu a agricul-
tura, sobretudo a partir 
do cultivo da banana, 
tornando-se o maior 
produtor catarinense 
e um dos maiores do 
país, e, a partir daí, a 
industrialização. Hoje, 
é sede de indústrias 
de grande porte dos 

setores têxtil e metal-
mecânico e referência 
em qualidade de vida, 
renda e longevidade da 
população.
Esses são apenas al-

guns dos tantos motivos 
que temos para cele-
brar Corupá e seus 125 
anos. Falando em cele-
bração, vamos marcar 
na agenda a programa-

ção especial em come-
moração ao aniversário 
do município. Depois 
de dois anos pandêmi-
cos, ela voltou a contar 
com eventos abertos ao 
público, verdadeiros 
presentes a população 
que, dia a dia, ajuda 
a tornar Corupá uma 
das melhores cidades 
do Brasil.

Muitos motivos para celebrar 
e se orgulhar de Corupá

ANIVERSÁRIO 125 ANOS
Informações 
demográficas e 
socioeconômicas

•	 População	estimada	(2021):	16.300 
pessoas

•	 População	no	último	censo	(2010): 
13.852

•	 Salário	médio	mensal	dos	trabalhado-
res	formais	(2020): 2,3 salários 
mínimos, o equivalente a R$ 
2.700

•	 População	ocupada	(2020):	5.045 
pessoas, equivalente a 
31,3%.

•	 Escolarização	de	6	a	14	anos: 
99,1%. A rede básica de 
ensino possui aproxima-
damente 3 mil crianças e 
adolescentes matriculados, 
número que considera 
Ensino Infantil, Fundamental 
e Médio. 

•	 PIB	per	capita	(2019): R$ 
29.250,67, valor calculado 
a partir da divisão do PIB 
municipal pelo número de 
habitantes do município.

•	 Índice	de	Desenvolvimento	Humano	
Municipal: 0,780 

•	 Lavouras	permanentes: Segundo 
último Censo Agropecuário, 
além da banana: amora; 
palmito (com 27 proprieda-
des, considerando apenas 
aquelas com 50 ou mais 
unidades).

•	 Lavouras	temporárias:  
Arroz (com 9 proprieda-
des e produção de 240 
toneladas); batata inglesa; 
cana-de-açúcar e cana-de-
-açúcar forrageira; feijão; 
mandioca (sendo 45 
propriedades produzindo 
159 toneladas do tubércu-
lo); milho e milho forrageiro 
(com 19 propriedades e 41 
toneladas produzidas).

Fonte:	IBGE	Cidades

MOTIVOS PARA SE APAIXONAR POR CORUPÁ

BANANALAMA

O “maior e melhor encon-
tro de trilheiros do mundo”, 
segundo o Guinness Book, 
o Bananalama, que volta em 
2022. O Bananalama 2022 
acontece de 14 a 17 de 
julho, no Seminário Sagrado 
Coração de Jesus, arena de 
shows radicais, arena mu-
sical, com shows nacionais, 
desafios, expedição exclusiva 
para motocicletas big trails. 

MUSEU GARTNER

Possui um dos museus mais 
antigos de Santa Catarina, 
o Museu Ir. Luiz Godofredo 
Gartner, fundado em 1933, 
anexo ao Seminário Sagrado 
Coração de Jesus. São duas 
exposições permanentes, 
de taxidermia, com coleção 
de aves, répteis, anfíbios e 
peixes, e histórica, sobre a 
Congregação, o Seminário e 
Pe. Dehon. 

ORQUIDÁRIO CENTENÁRIO

Abriga um dos orquidários 
mais antigos do Brasil em ativi-
dade, o Orquidário Seidel, onde 
é possível encontrar espécies de 
uma das plantas mais amadas 
do país, incluindo raridades. Foi 
fundado em 1906 pelo imigran-
te alemão Roberto Seidel. Hoje, 
é administrado pelos descen-
dentes diretos, Donato Seidel 
e Donato Seidel Jr., ambos 
engenheiros agrônomos.
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07/07 (quinta-feira)
•	 9h30	-	Instalação	do	novo	centro	administrativo	e	

entrega	oficial	da	escavadeira	hidráulica.
•	 19h	-	Diplomação	e	entrega	dos	certificados	aos	

vereadores-mirins,	na	Câmara	de	Vereadores.

08/07 (sexta-feira) 
•	 19h	-	Programação	festiva	

na	Praça	Central,	com	
apresentação	de	Daniel	Bife	
(One	Man	Band)	e	praça	de	
alimentação.

09/07 (sábado)
•	 9h	-	Largada	do	Rhino	Off	

Road	4x4,	na	Praça,	com	café	da	manhã	a	partir	das	
8	horas.

•	 13h	-	Passeio	de	moto,	com	saída	da	Praça.	Roteiro	de	
Gilberto	Auerbach,	do	Grupo	Guapecas	do	Asfalto.

•	 15h	-	Apresentação	da	Pas	de	Trois	Escola	de	Dança
•	 16h	-	Apresentação	da	dupla	Akustic	Bruders	
•	 18h	-	Apresentação	da	Banda	Kravan			

As	apresentações	ocorrem	na	Praça	Central.	Haverá	
também	praça	de	alimentação	e	costela	fogo	de	chão	
organizada	pelo	Grupo	Castro	(vendas	antecipadas).

•	 Feira	de	artesanarto	e	prokdutos	locais	durante	o	dia,	
na	Praça.

•	 21h	-	Baile	de	São	João	da	Sociedade	Águia	Dourada	
e	do	Grupo	de	Dança	Gaúchos	de	Coração.		

10/07 (domingo)
•	 9h	-	Pedal	da	Família,	organizado	pela	Corupá	FM.	

Concentração	a	partir	das	8	horas,	no	Seminário.	
Largada	às	9	horas,	com	destino	à	Praça.

•	 10h	-	Carreata	de	Motorhome	e	Kombi	Home,	com	
concentração	no		Ginásio	de	Esportes	Willy	Germano	
Gessner,	a	partir	das	9	horas,	e	saída	às	10	horas,	
com	destino	a	Praça.

•	 10h	-	Hallo	Corupá,	com	transmissão	do	programa	
direto	da	Praça	Central,	brincadeiras	e	animação	
pelos	locutores,	até	às	12	horas.

•	 12h	-	Churrasco	organizado	pelo	Grupo	Castro,	me-
diante	vendas	antecipadas.

•	 15h	-	Apresentação	cultural	dos	alunos	da	Jazz	Band	
Elite

•	 15h45	-	Apresentação	cultural	do	Grupo	de	Acordeo-
nistas	da	Jazz	Band	Elite

•	 17h	-	Apresentação	Nando	Torres
•	 Feira	de	artesanarto	e	prokdutos	locais	durante	o	dia,	

na	Praça	

OUTRAS ATRAÇÕES
•	 14	a	17/07	–	Bananalama	

2022,	no	Seminário	de	
Corupá.

•	 16	e	17/07	–		Passeio	de	
Maria	Fumaça	e	feira	de	ar-
tesanato	e	produtos	locais.	

•	 21	a	24/07	–		Natural	Fest	–	
Esporte,	Natureza,	Turismo	
e	Cultura.

•	 23/07	–	21º	Galeto	do	Rotary	Club	de	Corupá,	no	
Salão	da	Paróquia	São	José,	das	11	às	14	horas.

•	 23/07	–	Encontro	do	Movimento	Só	Tratores,	a	partir	
das	07h30	e	saída	às	9h30,	da	Praça	

•	 23	e	24/07	–	Passeio	de	Maria	Fumaça.	

           PROGRAMAÇÃO DE ANIVERSÁRIO

CAPITAL DA BANANA

É	a	Capital	Catarinense	da	
Banana,	com	quase	500	pro-
priedades,	mais	de	6,8	mil	pés	
plantados	e	produção	de	128	
mil	t,	com	valor	de	produção	
estimado	em	R$	73.385,681	
(x1.000),	além	de	dona	do	IG	
de	Banana	Mais	Doce	do	Brasil.		
Os	núemros	que	consideram	
apenas	as	propriedades	rurais	
que	contêm	50	ou	mais	unida-
des	plantadas	Fonte:	IBGE.	

BELEZAS NATURAIS

Possui	algumas	das	cacho-
eiras	mais	belas	do	país,	
com	destaque	para	as	ca-
choeiras	do	Salto	Grande;	
do	Faxinal;	do	Pilão;	Pedra	
de	Amolar;	da	Bruaca,	entre	
tantas	outras.	E	é	um	dos	
principais	destinos	do	eco-
turismo	catarinense,	com	
atrações	radicais,	esportes,	
trilhas,	passeios,	aventuras	e	
muita	diversão.

QUALIDADE DE VIDA

A	expectativa	de	vida	é	
de	77	anos,	maior	que	a	
catarinense,	o	que	demonstra	
a	preocupação	com	o	bem-
-estar	e	a	qualidade	de	vida	
da	população.	Possui	tam-
bém	um	dos	melhores	Índices	
de	Desenvolvimento	Humano	
do	país,	calculado	em	0.780,	
e	é	referência	em	atenção	
primária	à	saúde,	segundo	o	
Ministério	da	Saúde.

DESENVOLVIMENTO 

Possui	indústria	forte,	com	
destaque	para	empresas	dos	
segmentos	têxtil,	metalmecâni-
co,	de	máquinas	e	equipamen-
tos,	carrocerias,	entre	outros.	E	
movimenta	o	setor	de	serviços	
com	eventos	como	a	Fecaplant,		
Feira	Catarinense	de	Flores	e	
Plantas	Ornamentais,	reunindo	
expositores	e	especialistas	no	
cultivo	de	plantas.	Em	2022,	foi	
realizada	em	maio.

 1895
Chegaram	a	Joinville	W.	A.	Sellin,	Axel	
Von	Diringshofen	e	o	agrimensor	Gieseke,	
responsáveis	pela	demarcação	das	primei-
ras	áreas	de	terras	do	atual	município	de	
Corupá.

 1897
Em	7	de	julho	de	1987,	Otto	Hillbrecht,	
seus	filhos	Otto	e	Wilhelm	Ehrhardt	e	sua	
esposa	chegam	à	região	de	Corupá	e	se	
tornam	os	primeiros	colonizadores	do	mu-
nicípio.	Pouco	depois,	no	primeiro	ano,	eles	
são	seguidos	por	outras	famílias	imigrantes,	
todas	alemãs,	que	escolheram	a	região	
para	recomeçar.	O	dia	7	de	julho	passou	
a	ser	considerado	a	data	de	fundação	do	
município.	Inicialmente,	recebeu	o	nome	de	
Hansa	Humboldt	em	homenagem	ao	Barão	
Alexander	Von	Humboldt.

 Quem foi Alexander Von Humboldt?

Humboldt	foi	geógrafo,	filósofo,	historia-
dor,	explorador	e	naturalista	alemão.	Ele	
desenvolveu	o	conceito	de	meio	ambiente	
geográfico	tal	qual	conhecemos	hoje,	que	
considera	que	as	características	da	fauna	e	
da	flora	de	uma	região	estão	intimamente	
relacionadas	com	a	latitude,	o	tipo	de	
relevo	e	as	condições	climáticas	existentes.	
Para	tal,	realizou	uma	das	mais	importantes	
jornadas	pela	América	Latina,	chamada	de	
“Segundo	Descobrimento”,	com	duração	
de	seis	anos.	Durante	a	viagem,	criticou	
o	sistema	colonial	vigente,	a	escravidão	
dos	indígenas	e	a	exploração	da	natureza.	
Foi	proibido	de	entrar	no	Brasil	pela	coroa	
portuguesa,	que	temia	que	ele	fosse	um	es-
pião	espanhol	e	uma	ameaça	à	soberania	
de	Portugal	na	região.	Também	foi	um	dos	
primeiros	a	apontar	que	o	comportamento	
humano	poderia	alterar	a	natureza,	a	partir	

de	seus	estudos	sobre	as	zonas	climáticas,	
e	por	isso	é	considerado	um	dos	primeiros	
ambientalistas	do	mundo.		Completaria	250	
anos	em	2019.	Foi	admirado	por	ninguém	
mais,	ninguém	menos	que	Darwin,	e,	em	
2020,	tema	de	uma	das	questões	do	Enem,	
Exame	Nacional	do	Ensino	Médio.	

 1899 
Fundada	a	primeira	comunidade	evangélica	
e	o	primeiro	hotel,	o	Hotel	Pieper,	pelo	casal	
Wilhelm	e	Maria	Pieper.

 1900
Construída	a	primeira	escola	do	município,	
com	aulas	ministradas	ainda	em	alemão.

 1906
Fundado	o	Orquidário	Catarinense	de	
Roberto	Seidel,	um	dos	mais	antigos	em	
atividade	do	país.

 1908
Em	11	de	maio	de	1908	foi	criado,	oficial-
mente,	o	distrito	de	Hansa	Humbolt,	que	
tinha	como	primeiro	intendente	foi	Ernesto	
Rückert.

 1910
Em	1910,	começou	a	constrição	da	estrada	
de	ferro	ligando	o	porto	de	São	Francisco	
do	Sul	ao	Planalto	Catarinense,	fato	que	
se	tornou	decisivo	para	o	desenvolvimento	
de	Corupá.	Nesse	ano,	chegou	a	Corupá	
o	primeiro	trem	vindo	de	São	Francisco	do	
Sul.	

 1920
Inaugurada	a	firma	Luz	e	Força	Hansa,	que	
forneceu	energia	elétrica	para	o	município	
até	1958.

 1927
Corupá	foi	definida	pelo	Dr.	Adolfo	Konder	
como	“Califórnia	do	Brasil”	devido	à	paisa-
gem	e	à	abundância	de	laranjas	que	aqui	
se	encontravam.

 1928
Fundado	o	primeiro	jornal	do	município,	
denominado	“Jornal	de	Hansa”,	por	José	
Maffezzolli,	prático	de	tipografia	vindo	de	
Brusque.	

 1929
Lançada	a	pedra	fundamental	para	cons-
trução	do	Seminário	Sagrado	Coração	de	
Jesus	e	fundada	a	Banda	Jazz	Elite.

 1944
Passou	a	se	chamar	Corupá,	nome	de	
origem	tupi-guarani	que	significa	“lugar	de	
muitas	pedras”.

 1958
Foi	emancipado	como	município,	deixando	
de	ser	distrito	de	Jaraguá	do	Sul.

RECORTES HISTÓRICOS - DA COLONIZAÇÃO À EMANCIPAÇÃO


